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RESUMO 

A premência de soluções sustentáveis que vão de encontro a metodologias de gerenciamento e disposição 

adequada de resíduos sólidos, tem impulsionado o desenvolvimento de pesquisas e descobertas no campo 

científico. A promoção de uma harmonia entre os estilos de vida e os meios de produção, consiste em uma 

realidade substancial a ser alcançada. Nesse sentindo, o presente estudo teve como objetivo avaliar a 

influência dos subprodutos de uma vermicompostagem no crescimento de espécies de cogumelo Shimeji. 

A vermicompostagem foi iniciada anteriormente ao cultivo de cogumelos (60 dias), com o uso de uma 

composteira de 15 L e 500 minhocas californianas, em um ambiente externo com temperaturas amenas 

(22°C ≤ t ≤ 26°C), resultando em um ambiente adequado para o crescimento das minhocas, denotando 

35,3°C de temperatura no estágio de maturação do composto, a um pH de 7,4. O bioensaio contou com 

sistemas de gotejamento superficial para manutenção da umidade nos 3 tipos de substratos avaliados: 

controle (I - solo), composto orgânico (II - substrato misto de composto orgânico e solo) e biofertilizante 

(bioensaio III - solo irrigado com biofertilizante). A irrigação foi realizada 3x ao dia com 30 ml de água 

livre de cloro para o controle (I) e composto orgânico (II); e 30 ml de biofertilizante para o bioensaio III. 

Os resultados alcançados foram satisfatórios, exibindo um substrato com CTC de 55 cmol/kg, com 

percentuais de produção de 16%, 44% e 40% para os bioensaios I, II e III respectivamente, apresentando 

um substrato a pH de 6,2 e umidades que variaram entre 54%, 64% e 77%, para os bioensaios I, II e III, 

respectivamente.  O fomento a vermicompostagem provou ser satisfatório no desenvolvimento de 

cogumelos da espécie Shimeji. Seus produtos (biofertilizante e humus) obtiveram resultados vantajosos 

para produção de cogumelo Shimeji e na melhoria das características físico-químicas dos substratos, 

possibilitando o crescimento de espécies saudáveis. 

PALAVRAS-CHAVE: Vermicompostagem, Cogumelo Shimeji, Biofertilizante, Composto 

Orgânico 
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INTRODUÇÃO 

O agravamento das condições climáticas do planeta em decorrência de atividades antrópicas, como a 

disposição inadequada dos resíduos sólidos urbanos, vem gerando impactos negativos diretos ou indiretos 

aos ecossistemas em geral. Por outro lado, impulsiona a busca de metodologias e sistemas sustentáveis de 

tratamento e disposição de resíduos que permitam a melhoria contínua dos padrões de qualidade ambiental 

Erro! Fonte de referência não encontrada. [2]. 

O crescimento desordenado dos centros urbanos, ausência de políticas públicas e falta de conscientização 

ambiental fomentam a problemática de descarte inadequado de resíduos, baseado no consumo excessivo, 

especialmente em áreas urbanas em razão da grande concentração populacional, elevando os problemas 

ambientais, associado a impactos na saúde pública [8] [9]. 

De acordo com Agência Europeia do Ambiente (EEA) de 2020, os resíduos orgânicos, que incluem resíduos 

alimentares e de jardim, exibiram aproximadamente 35% do total de resíduos urbanos gerados na União 

Europeia (UE) [5]. Já nos Estados Unidos, a Agência de Proteção Ambiental (EPA) estima-se que esses 

valores correspondem a aproximadamente 24,8 % do fluxo total de resíduos sólidos municipais [6]. 

No Brasil, segundo o relatório da Associação Brasileira das Empresas de Limpeza Pública e Gerenciamento 

de Resíduos (ABRELPE), em 2020, os resíduos orgânicos representaram aproximadamente 51,4% do total, 

comparado com 2019, sendo 43% desse são inseridos em aterros sanitários [7]. 

Como metodologia inicial para disposição adequada de resíduos sólidos, a opção pelo uso de aterros 

sanitários se tornou atrativa. Apesar de vantagens de cunho empresarial e corporativo, esta metodologia 

pode proporcionar desvantagens como por exemplo, odores desagradáveis, necessidade de extensas áreas, 

grandes investimentos para implantação, manutenção e operação, possível emissão de gases nocivos a 

atmosfera, contaminação do solo, entre outras [8] [9]. 

A premência pelo uso de aterros sanitários deve vir associado a metodologias sustentáveis de modo 

integrado, para que esta possa ser substituída futuramente por outras que não proporcionem riscos aos 

ecossistemas. Portanto, demais metodologias que auxiliem na redução de resíduos orgânicos tornam-se 

alternativas adequadas e necessárias no alcance de uma sociedade sustentável [8] [9]. 

A disposição adequada de resíduos, entretanto, como alternativa ao uso de aterros sanitários, não apenas 

corroboram na redução de possíveis impactos negativos, reduzindo custo de manutenção, operação e 

elevando seu tempo de vida, mas representa uma possível alternativa para gestão adequada de resíduos 

orgânicos em centros urbanos, em conformidade com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), lei 

12305/2010 [9] [10] 

Compostagem surge nesse cenário como uma das soluções para a adequada disposição de resíduos sólidos 

orgânicos, transformando passivos em ativos, reduzindo as emissões de metano a atmosfera e do 

contingente de chorume produzido em aterros sanitários, adicionalmente a ser uma alternativa factível a 

produção de espécies de cogumelos em ambiente externo [11] [12] 

O solo, através de um tratamento adequado, seja pela mistura de compostos naturais, ou de subprodutos da 

compostagem, pode ser transformado em um substrato rico em nutrientes, com maior disponibilidade 

hídrica para o desenvolvimento de espécies de fungos, comestíveis, medicinais ou mutualísticos, 

ocasionando impactos positivos ao meio ambiente e saúde humana [13] [14]. 

Metodologias de compostagem, como a vermicompostagem trazem diversos benefícios aos ecossistemas e 

a saúde humana, tornando-se uma prática importante para uma vida sustentável, que para além das 

vantagens pré-dispostas, também reduz o desperdício de alimentos e denota uma integração social, 

associado a evolução de uma consciência ambiental, alusivo a gestão de resíduos orgânicos e na substituição 

de fertilizantes químicos [15] [16]. 

O presente projeto teve como objetivo avaliar a aplicação dos subprodutos de uma composteira de resíduos 

sólidos orgânicos (biofertilizante e composto orgânico) como forma de manutenção das condições ótimas 

de cultivo de cogumelos Shimeji no período crítico de verão, contabilizando 40 dias de experimento, 

analisando seus crescimentos e as características.  
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METODOLOGIA  

O bioensaio de avaliação da viabilidade do uso de subprodutos advindos de uma composteira caseira para 

o cultivo de cogumelos Shimeji (Lyophyllum shimeji) no período crítico do verão (temperaturas elevadas), 

consistiu na análise e melhoria da qualidade do solo, com produção e aplicação de biofertilizante e 

composto orgânico [17] [18] 

O projeto contou com a vermicompostagem, necessitando, portanto, o iniciar 60 dias antes do experimento 

com cogumelos. A produção de biofertilizante em composteiras, em média, leva em torno de 60 dias para 

períodos quentes e 90 dias para frios. Já o humus (composto orgânico estável) das minhocas californianas 

(Eisenia fetida), levaram em média de 45 a 60 dias para serem produzidos [17] [18]. 

A metodologia da vermicompostagem, apesar de possuir bom valor nutricional aos fungos e vantagens as 

suas características específicas, como retenção hídrica, seu desenvolvimento representa um processo 

delicado, pois qualquer alteração no meio proporciona morte ou fuga das espécies de minhocas, 

impossibilitando ou dificultando o processo [17] [19]. 

Embora a compostagem orgânica e a vermicompostagem sejam métodos eficazes de reciclagem de 

materiais orgânicos, optou-se pela vermicompostagem por ser um processo eficiente que produz um 

composto de maior qualidade, quando comparado a metodologia de compostagem orgânica. Apesar disso, 

requer um manejo cuidadoso para manter a população de minhocas e garantir condições adequadas para 

sua sobrevivência [20] [21]. 

Havendo matéria prima, se iniciou por 40 dias o cultivo de cogumelos (crescimento de hifas), de cogumelo 

Shimeji, divididos em 3 bioensaios com 5 réplicas cada, durante o período de verão, mais rigoroso para a 

produção, em razão da redução da umidade. 

A escolha do cogumelo Shimeji (Lyophyllum shimeji) ocorreu pelo seu valor nutricional e cultivo estável. 

Alimento de sabor e textura únicos, é rico em nutrientes, como proteínas, fibras, vitamina B e D; minerais, 

potássio, selênio e cobre [22] [23] . Exibe versatilidade culinária, trazendo benefícios a saúde humana [24] 

por conterem compostos bioativos, elevando a imunidade, reduzindo a inflamação e prevenindo estresse 

oxidativo [17] [18]. Apesar de o cogumelo Shimeji, ser uma espécie com maior adaptabilidade ao clima 

tropical em comparação a demais espécies, como o Shitake, períodos de temperaturas elevadas e umidade 

baixa, ocasionam perdas a produção pela mortandade de espécies. Portanto, o correto tratamento dos 

substratos possibilita produções mais saudáveis e duradouras [24] [23]. 

Vermicompostagem 

A composteira foi composta por 3 compartimentos de 15 L cada, sendo cada um com 41 cm x 34 cm 

(comprimento e largura). Os dois compartimentos superiores apresentavam drenos (furos) na parte inferior. 

Já o compartimento inferior foi destinado para a coleta do biofertilizante. Tais drenos ou furos também 

possibilitaram uma circulação das minhocas entre os compartimentos, onde decidiu-se utilizar 500 

indivíduos de minhocas californianas (Eisenia fetida) (Figura 1). 

   

Figura 1: (a) Composteira; (b) compartimento da composteira; (c) Minhoca Californiana. 

 

(a) (b) (c) 
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Um substrato orgânico, também denominado cama de minhocas, foi utilizado para introdução das 

minhocas. Este, possuía 3 cm de espessura de terra vegetal, sobre 7 cm de palha triturada. Acima da palha 

triturada, foram inseridos os resíduos orgânicos, os cobrindo com folhas secas de jardim. 

Os resíduos orgânicos caseiros adicionados eram compostos de restos de frutas, cascas de legumes, borra 

de café, cascas de ovos, folhas secas, restos de alimentos, serragem e podas de jardim. A umidade foi 

controlada com o uso de materiais estruturantes como folhas secas e serragem, possibilitando hidratação 

das espécies [20] [22]. Onde, a cada acréscimo de alimento na composteira, uma nova camada de folhas 

era adicionada para evitar a proliferação de vetores [20] [22]. 

A cada 10 dias o composto foi revolvido cuidadosamente possibilitando a manutenção de uma condição 

aeróbia do composto e evitando o dano as minhocas [22] [23]. 

A composteira foi inicialmente preenchida no primeiro compartimento, ficando próximo a tampa na parte 

superior. O segundo compartimento continuou vazio até o total preenchimento do primeiro. Uma vez 

preenchido, suas posições foram trocadas, a fim de iniciar o enchimento da segunda caixa (Figura 2). 

 

Figura 2: Desenho esquemático da metodologia da vermicompostagem 

 

Após 43 dias, os resíduos orgânicos foram transformados em humus no primeiro compartimento. Com 

luvas em ambiente sombreado, fez-se a triagem das minhocas para o segundo compartimento. Os 15 L de 

humus foram inseridos em um balde e o compartimento lavado e esterilizado a álcool 70% para dar início 

a produção seguinte. Adicionalmente, também se foi coletado o biofertilizante.  

Bioensaios com Cogumelos 

Após os 60 dias de produção de vermicompostagem, foi iniciado os bioensaio e a produção de hifas, em 

recipientes (29 cm x 17 cm x 2,5 cm) expostos às condições ambientais, porém ao abrigo da luz e da chuva 

[25] [26]. 

Os bioensaios avaliaram três condições de cultivo do cogumelo Shimeji, com 5 réplicas cada, num total de 

15 recipientes experimentais: (I) cultivo controle contendo solo irrigado com água filtrada livre de cloro 

(30 ml); (ii) cultivo em um substrato misto de composto orgânico e solo na razão de 1:2 inicialmente e 1:1/5 

nas etapas seguintes e irrigado com água filtrada livre de cloro (30 ml); e (iii) cultivo em solo irrigado com 

30 ml de biofertilizante aplicado 3x ao dia. A irrigação foi realizada por um sistema de gotejamento 

superficial, tentando manter a umidade dos substratos entre 60% e 70% (Figura 3) [16] Erro! Fonte de 

referência não encontrada.. 
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Figura 3: Substratos de cogumelo Shimeji sobre gotejadores superficiais caseiros 

A produção de cogumelos passou por três etapas denominadas: produção de esporos, conhecido como 

Spawn; incubação (formação de hifas no substrato); e frutificação (processo de crescimento dos 

cogumelos). Todo o processo foi realizado com luvas e instrumentos esterilizados, para evitar contaminação 

das amostras [17] [18]. 

Após a produção do micélio em placa petri com fluido nutritivo, este fora coletado com uma seringa e 

utilizado para produção do Spawn, em sacos de propileno contendo restos agrícolas (milho triturado) [25] 

[26], esterilizados em autoclave e mantidos em ambiente entre 21 °C e 26 °C por 45 dias. O crescimento 

transcorreu até que denotasse um aspecto esbranquiçado [27] [28].  

Posteriormente, se iniciou a segunda etapa denominada incubação, onde houve a introdução do Spawn em 

um substrato prensado em saco de propileno, preparado com vermiculita, serragem, farelo de soja, milho 

triturado e calcário calcítico. Este substrato pode possuir natureza diversa, mas a escolha dos ingredientes 

ocorreu devido ao seu componente nutricional e vantagens para o desenvolvimento do micélio [25] [26]. 

Cada ingrediente do substrato foi inserido em uma bacia e homogeneizado, com introdução de água filtrada 

morna sem cloro, até que a amostra estivesse com umidade ideal [29]. Para tanto, foi utilizado uma técnica 

tátil, pegando o substrato pela mão e observando se a água estava saindo pelo vão dos dedos [25] [29]. A 

umidade ideal foi alcançada com o uso de materiais estruturantes como serragem ou palha seca, mantendo 

um equilíbrio nutricional e de umidade, pertinente ao crescimento do micélio [25] [29]. 

Uma vez o substrato preparado em sacos de polipropileno, o Spawn fora neles inseridos e estes foram 

conservados em ambiente com temperaturas entre 20 °C e 28 °C, mantido por aproximadamente 15 dias e 

vedado para evitar contaminação da amostra [25] [27]. 

Após 15 dias da inoculação do Spawn ao substrato, iniciou-se a etapa da frutificação. Nesta etapa desejou-

se um crescimento da espécie em ambiente a temperatura de 21 °C e 26 °C [25] [27]. Nesta etapa de 

frutificação, o crescimento dos cogumelos e sua coleta ocorrem períodos distintos, dependendo da amostra 

a qual está sendo analisada. 

Após as coletas dos cogumelos os seguintes parâmetros foram avaliados: quantidade de cogumelo 

produzida; diâmetro; circunferência; abertura do chapéu; coloração; odor; textura; e tamanho da haste.  

A capacidade de troca catiônica (CTC) dos substratos avaliados foi avaliada com 300 g de substrato pelo 

laboratório (LEMMA). Lá ela foi secada em estufa, removendo toda a umidade. Agora seca, 10 g da amostra 

foi pesada em uma balança de precisão e inserida em um béquer com 50 ml de solução de sal de amônio 

(NH4CL) a 1 mol/L, o agitando por 1 hora para que os cátions presentes na solução pudessem ser trocados 

com os cátions existentes nos solo [30] [31]. 

Por fim, os resultados foram analisados estatisticamente (ANOVA) quanto a produção de cogumelos 

realizada no período de verão, considerado de maior estresse para seu desenvolvimento, em razão da 

dificuldade de manutenção da umidade adequada do solo. 
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ANÁLISE DE RESULTADOS 

Diagnóstico da Vermicompostagem 

O processo de decomposição da matéria orgânica pela vermicompostagem teve uma duração de 43 dias. O 

composto orgânico estável (humus) não exibiu odores desagradáveis, assim como o biofertilizante. No total 

foram gerados 15 L de biofertilizante e 30 Kg de composto orgânico.  

A temperatura do composto, analisada por um termômetro digital ao final do processo de 

vermicompostagem, já completamente maturado, foi em torno de 35 °C. Fato este possibilitado pela aeração 

[32], permitindo a distribuição do calor pela composteira. 

O pH do substrato ficou na faixa de 7,4, considerada uma faixa ideal para a decomposição ativa e eficiente 

do resíduo orgânico [32], medido através de uma amostra representativa nos compartimentos da 

composteira e mergulhado em água destilada [33]. Após sua completa homogeneização em água destilada, 

constatou-se os valores por intermédio de uma fita indicadora de pH. 

Quantidade de Shimeji produzida 

Os experimentos realizados com cogumelos tiveram duração de 40 dias. No entanto, a produção (período 

de frutificação) variou de amostra para amostra, não havendo uma uniformidade de colheita dos cogumelos. 

Para amostra controle a durabilidade de produção foi de 23 dias; no biofertilizante e no composto orgânico 

esse tempo se estendeu para 40 dias (Tabela 1). 

Tabela 1: Duração da produção de cogumelos Shimeji, durante o período de 40 dias. 

 

 

Durante o período do verão avaliado, as amostras controle apresentaram um período de frutificação e uma 

quantidade produzidas menor que os substratos tratados com biofertilizante e composto orgânico (Figura 4). 

Os intervalos de produção nas amostras de composto orgânico possuíram, no entanto, um tempo menor, 

em comparação com aquelas tratadas com biofertilizante. 

Consoante a variabilidade do intervalo de produção, este pode estar relacionado a diversos fatores, como 

genética, condições ambientais e o tipo específico de corpo de frutificação que está sendo produzido. Em 

 

Controle Biofertilizante Composto Orgânico 

Amostra 1: duração até o 21 

dia, com intervalo de 

produção de 5 e 7 dias. 

Amostra 1: duração até o 40 dia, 

com intervalo de produção de 4, 

12 e 14 dias. 

Amostra 1: duração até o 39 dia, 

com intervalo de produção entre 

2, 4 e 11 dias. 

Amostra 2: duração até o 20 

dia, com intervalo de 

produção de 4 e 6 dias. 

Amostra 2: duração até o 35 dia, 

com intervalo de produção de 4, 

6 e 8 dias. 

Amostra 2: duração até o 40 dia, 

com intervalo de produção entre 

3, 4, 6 e 8 dias. 

Amostra 3: duração até o 19 

dia, com intervalo de 

produção de 4 e 6 dias. 

Amostra 3: duração até o 39 dia, 

com intervalo de produção de 6, 

7 e 8 dias. 

Amostra 3: duração até o 38 dia, 

com intervalo de produção entre 

2, 5, 6 e 11 dias. 

Amostra 4: duração até o 23 

dia, com intervalo de 

produção de 4, 7 e 12 dias. 

Amostra 4: duração até o 31 dia, 

com intervalo de produção de 4 

e 15 dias. 

Amostra 4: duração até o 40 dia, 

com intervalo de produção entre 

2, 6, 8 e 9 dias. 

Amostra 5: duração até o 17 

dia, com intervalo de 

produção de 4 e 9 dias. 

Amostra 5:duração até o 37 dia, 

com intervalo de produção entre 

6, 7 e 10 dias. 

Amostra 5: duração até o 40 dia, 

com intervalo de produção entre 

2, 4, 5, 6 e 10 dias. 
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muitos casos, o intervalo de produção pode estar associado as propriedades inerentes, como teor de 

nutrientes, umidade e pH [28] [34] [35] [36] [37]. O período de verão para a produção de cogumelos é, de 

fato, rigoroso, pois reduz a umidade do substrato, mas o uso de biofertilizante e humus, além de manter a 

umidade do substrato, possibilita o aumento dos nutrientes, a manutenção do pH (6,0 ≤ pH ≤ 6,5) e elevação 

da retenção hídrica [38] [39] [40]. 

Ao longo dos 40 dias a produção foi alcançando quantidades satisfatórias de cogumelos Shimeji (Figura 5). 

O Composto Orgânico alcançou uma faixa 44% do total de cogumelos produzidos. Já o biofertilizante 

representou 40%, ficando as amostras de controle apenas com 16% (Figura 5). Estes dados comprovam que 

o potencial de produção aumenta com o uso dos subprodutos da compostagem. 

 

Figura 4: Quantidade de espécies de Shimeji produzidas e sua respectiva durabilidade. 

 

 
 

Figura 5: (a) Crescimento do cogumelo Shimeji na amostra 1 de composto orgânico; (b) 

Percentuais de produção das amostras controle, biofertilizante e composto orgânico. 

 

Com 44% e 40 % do total de produção, o composto orgânico e biofertilizante respectivamente, 

apresentaram uma condição geral de cogumelos Shimeji saudáveis, não apenas pela manutenção do pH 

[10], mas especialmente pelos nutrientes existentes em sua composição, melhorando as condições do 

substrato e consequentemente do solo a ele misturado [21] [23]. 

Em seguida, analisando a variância da quantidade de cogumelos, através da ANOVA (Tabela 2), o F 

calculado foi maior que o valor do F crítico, rejeitando a hipótese nula, sugerindo uma diferença 

16%

40%

44%

Controle Biofertilizante Composto Orgânico

(a) (b) 
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significativa entre as médias dos grupos, ou seja, tanto o tipo de tratamento aplicado, quanto a amostra em 

questão, influenciam na quantidade de cogumelos produzida. 

Tabela 2: Valores de F calculado e F crítico para quantidade produzida 

ANOVA 

Fonte da variação F valor-P F crítico 

Linhas 51,2434366 2,616E-37 1,7031601 

Colunas 3,202985272 0,0171319 2,4858849 

Nessa perspectiva é razoável o entendimento de que o tipo de substrato utilizado influenciou na quantidade 

de cogumelos Shimeji produzidos na etapa da frutificação, podendo ocorrer das seguintes formas [25] [38]. 

1. Disponibilidade de nutrientes. Substratos com maior quantidade de nutrientes produzirão um 

número maior de cogumelos; 

2. Teor de umidade. Substratos com adequada umidade (entre 60% e 70%) influenciam na eficiência 

da produção de cogumelos Shimeji, especialmente em períodos mais quentes do ano. 

3. pH: Diferentes espécies de cogumelo têm diferentes faixas de pH e seu nível deve ser ajustado de 

acordo com o tipo de produção, para otimizar o rendimento. 

4. Contaminação: Substratos contaminados com outros tipos de fungos ou bactérias concorrentes 

podem impactar na produção. 

5. Textura: Texturas com elevado grau de compactação, podem inibir o crescimento, enquanto muito 

soltos não exibem suporte suficiente para o seu crescimento. 

Durante os 40 dias de produção, os substratos trados com compostos orgânicos estáveis (humus), exibiram 

melhores resultados relacionados a quantidade de cogumelos produzidas. Por outro lado, o biofertilizante 

também pode ser considerado como uma excelente opção para produção de cogumelos comestíveis 

(Figura 6). 

 

Figura 6: Produção total de cogumelos Shimeji durante os 7 períodos de coleta. 

Observando a variabilidade de dispersão de dados, o desvio padrão exibido foi de 25,7 % da média 

(Tabela 3), considerado por tanto um desvio padrão relativamente alto. Contudo, o alto desvio padrão indica 

apenas uma variação natural no crescimento do cogumelo devido aos fatores como condições ambientais, 

genética e qualidade do substrato. 

Tabela 3: Média e Desvio Padrão da quantidade de cogumelos produzidos 

Média 35,0 

Desvio Padrão 8,6 
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Equiparando o máximo de 23 dias de produção em substratos de controle, as 10 amostras, tratadas com 

biofertilizante e composto orgânico, exibiram uma maior eficiência, ou seja, maior produção em um menor 

tempo (Figura 7), com coeficientes de correlação alcançando 98,5%, 91,3% e 97,9% para amostras de 

composto orgânico, controle e biofertilizante respectivamente. 

 

Figura 7: Coeficientes de Correlação em gráficos de dispersão e suas respectivas equações 

 

Características Físicas dos Cogumelos 

Segundo o tratamento estatístico realizado através da ANOVA (Tabela 4), não houve influência do tipo de 

substrato produzido no diâmetro, circunferência e tamanho da haste, pois nas colunas que representavam o 

substrato produzido, o F calculado se demonstrou menor que o F crítico, não havendo diferença 

significativa entre as médias. Como o valor F calculado foi menor que o valor F crítico para variáveis de 

diâmetro, circunferência e tamanho da haste, não se pode concluir que um substrato foi melhor que o outro, 

em termos de promoção do crescimento de cogumelos shimeji. 

Para os tratamentos realizados com os subprodutos da vermicompostagem, as variáveis de diâmetro, 

circunferência e tamanho do talo, em comparação com as amostras controle, revelaram um F calculado 

maior que o F crítico, pois as linhas que representavam os procedimentos realizados, exibiu diferenças 

significativas entre as médias.  

As conclusões para subprodutos da vermicompostagem foram importantes, visto que podem elevar a 

umidade e os nutrientes da amostra, como nitrogênio, fósforo e potássio [16], afetando o crescimento da 

haste, as características de diâmetro e circunferência do chapéu, mesmo em temperaturas desfavoráveis aos 

cogumelos [40] [41].  

Tabela 4: F calculado e F crítico para valores de diâmetro, circunferência e tamanho do talo 

 

 Todos os cogumelos foram coletados entre um período de 24 h após total ou parcial (1/2) abertura do 

chapéu, sendo que a maioria apresentou abertura parcial. Os cogumelos Shimeji possuíram uma coloração 

monocromática quando frescos. A não mudança da cor ou perda de coloração comprovaram que as coletas 

foram realizadas no tempo correto e que as condições não foram desfavoráveis ao crescimento. Durante os 

40 dias de experimento, só foram observadas cores uniformes e monocromática, indicando boa saúde e 

qualidade. Associado à coloração, o odor e a textura também são fortes indicadores da saúde dos cogumelos. 

Os cogumelos produzidos ao longo dos 40 dias exibiram odores frescos e suaves com texturas aveludadas, 

carnudas e mastigáveis, denotando o crescimento de cogumelos saudáveis. 
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Diagnóstico do substrato 

Ao final da experimentação o substrato de produção de cogumelos e o solo a ele misturado foram levados 

ao laboratório LEMMA para fins de se observar os parâmetros de umidade, CTC e pH, entendendo se 

houve algum benefício ao solo com ele misturado no decorrer da produção. A capacidade de troca catiônica 

(CTC) de um substrato de cogumelo pode ser influenciada por distintos fatores, como material orgânico, 

pH e mesmo na presença de outras espécies [30] [31].  

A serragem usada como substrato permitiu uma CTC de 55 cmol/kg, uma vez que é rica em celulose e 

lignina [41], que quando decomposta, se ligam aos cátions do solo, aumentando a capacidade do substrato 

em reter nutrientes essenciais para seu crescimento [42]. Ademais, seu uso auxilia na troca de gases [42] 

[43]. 

Mesmo sendo usado um volume igual de irrigação para todas as amostras e substratos avaliados, as 

umidades dos substratos variaram de uma amostra para outra. No controle, o substrato tendeu a secar 

rapidamente, apresentando uma umidade em torno de 54%. Para as amostras de biofertilizante, que possui 

satisfatória capacidade de retenção hídrica [44] [45], o teor de umidade foi de 77%. Por fim, os substratos 

tratados com composto orgânico e água, denotaram uma umidade de 64%. Normalmente a umidade ideal 

varia entre 50% e 75%. Para o caso dos cogumelos Shimeji o teor ideal de umidade deve estar entre 60% e 

70% [34] [35].  

Nas amostras tratadas com biofertilizante, a umidade de 77% apresentou condições mais úmidas do que o 

ideal para o cultivo de cogumelos Shimeji. Porém o experimento não detectou o surgimento de fungos e 

bactérias, os quais mudariam a coloração do substrato [36] [44]. Por fim, o substrato de cultivo de shimeji 

com 64% de umidade foi considerado o mais adequado [36] [44], sendo capaz de fornecer água suficiente 

para o crescimento do micélio do cogumelo e para a frutificação, sem reter excesso de água que possa levar 

ao apodrecimento do substrato ou à contaminação por fungos indesejados. 

O pH observado no substrato estava em 6,2, o que seria plausível, pois tanto o humus, quanto o 

biofertilizante contribuem para a manutenção do pH dentro das faixas ideais para cultivo [26] [28]. Esta 

encontra-se no padrão de produção do cogumelo Shimeji (6,0 ≤ pH ≤ 6,5) [36] [44]. 

 

CONCLUSÃO 

Permitir a conservação dos ecossistemas através da gestão adequada de resíduos orgânicos e geração de 

subprodutos, que propiciem uma melhoria da produção agrícola de forma sustentável, eleva a qualidade do 

ambiente, com implementação de práticas conscientes, promovendo também uma vida sustentável, 

considerando as interrelações entre as populações e os ecossistemas. 

Logo, o fomento da vermicompostagem para tratamento e processamento adequado de resíduos, 

proporciona uma disposição final vantajosa frente a problemática de resíduos sólidos urbanos nas grandes 

cidades, com integração social. Seus produtos (biofertilizante e humus) obtiveram resultados vantajosos 

para produção de cogumelo Shimeji e na melhoria das características físico-químicas dos substratos, 

possibilitando o crescimento de espécies saudáveis. 
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